
N
para conter a circulação de
pessoas e evitar aglomera-
ções foi anunciada pelo go-
vernador da Bahia Rui Cos-
ta e por prefeitos da capital
e interior. Entre elas, o fe-
chamento do comércio não-
essencial e o toque de re-
colher, em vigor das 18h às
5h e válido até a próxima se-
gunda-feira (29). Quatro se-
manas depois do início das
restrições para conter o
avanço da covid-19 na Bahia,
o saldo é considerado posi-
tivo, principalmente por con-
ta da queda no número de
casos ativos da doença.
Uma semana depois do ‘lo-
ckdown’, a Bahia tinha
22.233 pessoas com o vírus
em isolamento domiciliar ou
hospitalar; atualmente, são
16.142 cidadãos nesta situ-
ação. “Hoje, podemos afir-
mar com convicção que pas-
sou o pior momento”, afir-
mou Bruno Reis, prefeito de
Salvador. Ele destacou a
baixa no número de pacien-
tes que aguardam regulação
para leitos de UTI para a
covid-19; a capital acordou
com 38 pessoas na fila. Ain-
da assim, se mantém rea-
lista: “Pode vir um pior mo-
mento pela frente? Ninguém
pode dizer que sim ou que
não. Afinal, estamos lidan-
do com novas variantes, no-
vas cepas”, justifica. Na ci-
dade, são 3.454 casos ati-
vos, de acordo com o último
boletim da Secretaria de

o dia 26 de feverei-
ro, exatamente um
ano após a chega-
da do novo corona-
vírus ao Brasil, uma
série de medidas

Casos ativos de Covid-19 reduzem na Bahia
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab).

Melhora à vista
Para Fábio Vilas-Boas,

chefe da pasta, as medidas
de proteção à vida proporci-
onaram um avanço no cená-
rio epidemiológico do estado.
“Há oito ou nove dias de me-
lhoras sucessivas nos núme-
ros. Tínhamos 513 pessoas
aguardando por um leito de
UTI no Estado e agora esta-
mos num número mais per-
to de 200. Espero que nos
próximos dias e semanas a
gente continue nessa pro-
gressão”. A expectativa é de
que a taxa de ocupação dos
leitos de UTI e o número de
óbitos diminua, mas essas
melhoras levarão um pouco
mais de tempo para serem
vistas nos dados. “Uma aglo-
meração feita hoje não vai
gerar no dia seguinte ocupa-
ção dos leitos de UTI ou óbi-
tos. Essa demanda vai ser
gerada durante as próximas
semanas. O inverso também
é verdadeiro: não cai o nú-
mero de mortos ou de leitos
em curto prazo. Vão caindo
os casos ativos e a taxa de
positivos. Derrubando os ati-
vos, nós derrubamos a ocu-
pação dos leitos de UTI”,
explicou Rui Costa. A ocupa-
ção na Bahia se manteve em
86% durante os últimos dias,
e o estado atualmente dis-
põe de 1.442 leitos, a maior
quantidade desde o começo
da pandemia. “Existe um
alento de estarmos dando
conta das pessoas que che-
gam pedindo por socorro”,
admite Vilas-Boas.

“ATITUDE CORAJOSA”
Embora protestos repro-

vando o fechamento do co-
mércio não-essencial e exi-
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Quatro semanas depois do “lockdown”, gestores avaliam os resultados como positivos

gindo o retorno das ativida-
des continuem a acontecer
em várias cidades do Brasil,
mesmo com a arrasadora
marca de 300 mil vidas per-
didas para a covid-19 atingi-
da nesta quarta-feira, o mé-
dico sanitarista Luis Eugênio
Portela aprova as medidas
restritivas implantadas nas
cidades. Em entrevista para
a rádio Metrópole, ele co-
mentou sobre a necessida-
de de estender as medidas
em nível nacional. “Nós pre-
cisaríamos, neste momento,
de um efetivo lockdown, um
isolamento radical, para as
pessoas pararem de circu-
lar”. Porém, admite que uma
medida deste porte exija uma
contrapartida para a popula-
ção: “Nós sabemos que num

país onde grande parte da
população busca no dia a dia
a sua sobrevivência, seu ali-
mento. Um lockdown só se
viabiliza com um auxílio finan-
ceiro para que as pessoas
possam se alimentar e ficar
em casa”. Para Portela, as
‘autoridades federais’ tiveram
participação ativa na disse-
minação do vírus. “Os gover-
nadores e prefeitos tiveram,
desde o início, uma atitude
muito corajosa, muito corre-
ta”, disse ao comentar sobre
a tomada de responsabilida-
de por parte dos estados e
municípios para conter a
transmissão do coronavírus
em seus territórios.

RETOMADA
A possibilidade do retor-

MORTES
No entanto, número de óbitos se mantém na faixa dos 100. Ontem foram 135

Parte do IR pode ser doada para projetos da Santa Casa
Até 3% do valor a

pagar ou a ser restituído no
Imposto de Renda Pessoa
Física (IRPF) pode ser
doado para os projetos
sociais da Santa Casa de
Misericórdia da Bahia
(SCMBA), que atendem
mais de 600 crianças e
adolescentes na
comunidade do Bairro da
Paz, em Salvador.  

A doação é feita
através do Fundo para a
Infância e Adolescência
(FIA) e pode ser solicitada
no momento em que é
preenchida a declaração
anual do IR, que tem prazo
de entrega até o próximo
dia 30 de abril.  

Caso o contribuinte
tenha imposto a pagar, o

valor doado será abatido do
montante a pagar. Caso
tenha imposto a restituir, o
valor será sanado à
restituição e corrigido pela
taxa Selic até a data de
crédito da restituição. O
valor é calculado
automaticamente pelo
programa de declaração do
IR. 

Toda doação é
revertida para seis Centros
de Educação Infantil
(CEI’s), além do Programa
Avançar - Centro de
Referência em Promoção
Social, que oferece cursos
profissionalizantes, além
de atendimentos
psicológico e jurídico para
jovens e adultos da
comunidade.  

Com a pandemia do
novo coronavírus, a Santa
Casa também realiza a
distribuição de cestas
básicas no local, para as
famílias que foram afetadas
durante a interrupção das
atividades.

“A Santa Casa atua há
19 anos no Bairro da Paz
desenvolvendo projetos
voltados para crianças,
jovens e adultos, em um
esforço permanente de
promover e fortalecer os
indivíduos e a comunidade.
Nosso trabalho se torna
mais fundamental por
termos a chance de
intensificar o suporte social
à população mais atingida
pelas consequências das
crises econômica e

sanitária que passamos
hoje.  Pensar
coletivamente é a única
saída para construirmos
uma cidade mais justa e
solidária”, avaliou a gerente
de Ação Social da
SCMBA, Licia Maria
Valente. 

COMO DOAR
Após preencher a

declaração, selecione a
opção de tributação “por
deduções legais”. No
resumo da declaração
selecione a opção
“doações diretamente na
declaração – ECA”. Ao
verificar o valor disponível
pata doação, selecione
“fundo municipal” e
imprima o Documento de

no das atividades econômi-
cas não-essenciais não é
descartada, mas a situação
ainda delicada na taxa de
ocupação dos leitos de UTI
pede cautela. “Eu conside-
raria um número de 80% (na
ocupação de leitos) para a
gente fazer um teste de re-
tomada das atividades co-
merciais de nossa cidade,

com horários escalonados,
dias escalonados de funcio-
namento.

Com estes números,
não dá para reabrir o comér-
cio”, afirmou Bruno Reis. Rui
Costa aproveitou para lem-
brar a importância que as
medidas de distanciamento
social tiveram em outros
países. “Ninguém gosta de
restringir as atividades eco-
nômicas. Sabemos quantos
prejuízos isso causa, não só
para os donos das lojas,
causa prejuízo para a ativi-
dade econômica, causa pre-
juízo pro emprego, pra arre-
cadação do Estado, a arre-
cadação do município...
Mas, não temos outra op-
ção. Mesmo em outros paí-
ses de elevadíssimo desen-
volvimento tecnológico e ci-
entífico, ninguém conseguiu
inventar nenhuma ação que
pudesse conter a propaga-
ção do vírus”. Com o ritmo
muito lento da vacinação do
país, que não chegou a imu-
nizar 10% da população, o
governador defende as res-
trições como a melhor for-
ma para conter a doença
neste momento. “Não querí-
amos estar passando por
isso, poderíamos não estar
passando por isso. Mas as
medidas restritivas dão re-
sultado, em todo lugar do
mundo”, afirmou.

LILY MENEZES
ESTAGIÁRIA

Veja a queda no número de casos
ativos no estado da Bahia:

05/03 (uma semana depois do lockdown): 22.233 casos
12/03 (duas semanas depois do lockdown): 21.051 casos
19/03 (três semanas depois do lockdown): 18.154 casos
24/03: 16.142 casos

Na Bahia, nas últimas
24 horas, foram registrados
4.830 casos de Covid-19
(taxa de crescimento de
+0,6%) e 3.955 recuperados
(+0,5%). O boletim epidemi-
ológico desta quarta-feira
(24) também registra 135
mortes. Apesar de terem
ocorrido em diversas datas,
a confirmação e registro das
mortes foram realizadas
hoje. Dos 779.321 casos
confirmados desde o início
da pandemia, 748.687 já
são considerados recupera-
dos, 16.142 encontram-se
ativos e 14.492 tiveram óbi-
to confirmado.

O boletim epidemiológi-
co  contabiliza ainda
1.103.680 casos descarta-
dos e 180.804 em investiga-
ção. Estes dados represen-
tam notificações oficiais
compiladas pela Diretoria de
Vigilância Epidemiológica
em Saúde da Bahia (Divep-
BA), em conjunto com as
vigilâncias municipais e as
bases de dados do Ministé-
rio da Saúde até as 17 ho-
ras desta quarta-feira. Na
Bahia, 45.016 profissionais
da saúde foram confirmados
para Covid-19. Para acessar
o boletim completo, clique
aqui ou acesse o Business
Intelligence.

O número total de óbi-

tos por Covid-19 na Bahia
desde o início da pandemia
é de 14.492, representando
uma letalidade de 1,86%.
Dentre os óbitos, 55,94%
ocorreram no sexo masculi-
no e 44,06% no sexo femi-
nino. Em relação ao quesito
raça e cor, 54,98% corres-
ponderam a parda, seguidos
por branca com 21,29%, pre-
ta com 15,08%, amarela
com 0,51%, indígena com
0,14% e não há informação
em 8,00% dos óbitos. O
percentual de casos com
comorbidade foi de 68,49%,
com maior percentual de
doenças cardíacas e crôni-

Bahia tem quase cinco mil casos e
135 mortes por coronavírus em 24h  Praticar atividades físi-

cas com apoio profissional
ou ainda aprender a dançar
um ritmo novo na sala de
casa pareciam atividades
utópicas para muita gente.
Mas, com a pandemia, to-
dos tiveram que se reinven-
tar e a Diretoria de Esporte
e Lazer, vinculada à Secre-
taria de Promoção Social,
Combate à Pobreza, Espor-
te e Lazer (Semtel), perce-
beu a necessidade de ofe-
recer atividades de forma
remota para os soteropolita-
nos.

Petruska Araújo, da Co-
ordenadoria de Equipamen-
tos, vinculada à Diretoria de
Esporte e Lazer, explicou
que a diretoria deu início ao
trabalho de promover ativi-
dades on-line para os so-
teropol i tanos em 2019.
Com a pandemia, houve
uma expansão no catálogo
de atividades englobando
outras estruturas munici-
pais. Este ano a oferta de
conteúdos de maneira vir-
tual está sendo ampliada
para beneficiar ainda mais
cidadãos.

O CEU de Artes, projeto
digital do Centro de Artes e
Esportes Unificados – CEU
Valéria, vai disponibilizar
conteúdos em dois forma-
tos. Um modelo será de con-
teúdos gravados e o outro no
formato de live-aula, que vai
ocorrer três vezes na sema-

na. Serão disponibilizadas
aulas de salsa, merengue,
zumba, balé, capoeira e jiu
jitsu. Os conteúdos estão
sendo gravados e a expec-
tativa é que comecem a ser
disponibilizados na primeira
semana de abril.

Antes da pandemia, o
CEU beneficiava 1,2 mil pes-
soas com estas atividades.
Com a oferta do catálogo de
oficinas on-line, a probabili-
dade, conforme explicou o
coordenador do CEU das
Artes, Délio Lima, é que o
número de impactados tripli-
que. As atividades poderão
ser conferidas no perfi l
@ceudasartessalvador e no
canal da diretoria no YouTu-
be, que está passando por
reformulação.

 
CORPO E MENTE

Lima contou que as ati-
vidades vão contribuir para
que os soteropolitanos pos-
sam enfrentar este momen-
to de crise sanitária com
maior resiliência. “Temos
acompanhado que o nível de
ansiedade das pessoas tem
aumentado nesse período.
Esporte não é apenas exer-
cício físico, ele trabalha com
a mente também. Com o
distanciamento social, mui-
tas pessoas que tinham
uma vida ativa tiveram que
interromper as práticas de
repente e sentiram isso”,
pontuou.

 

Prefeitura oferecerá atividades
esportivas e culturais on-line

A Cooperativa Vinícola
Garibaldi encerrou o período
da vindima 2021 celebrando
uma colheita acima da pro-
jetada. Ao todo, 30,8 milhões
de quilos de uva foram rece-
bidos neste ano. Em 2020,
o total recebido foi de 20,1
milhões de quilos de uva.

Um dos motivos para
esse incremento foram as
condições favoráveis para a
boa produtividade, explica o
gerente de assistência téc-
nica da Cooperativa, Evandro
Bosa: “Ocorreu um período
de dormência dos parreirais
com bastante horas de frio,
e elas conseguiram acumu-
lar bastante reservas, segui-
do por uma brotação unifor-
me e floração com pouca
chuva, permitindo boa frutifi-
cação. Ao final do ciclo as
chuvas foram regulares e
bem distribuídas”, diz.

O grande volume permi-
tirá à Cooperativa recompor
os estoques que entram em
comercialização durante o
ano, além de reestabelecer
o estoque de passagem até
a safra de 2022. Por conta
da demanda elevada com a
pandemia no ano passado -
na cooperativa houve acrés-
cimo de 35% na venda de vi-
nho fino e de 14% na de es-
pumante -, essa reserva pre-
cisa agora ser reorganizada.

Após boa safra,
cooperativa
regulariza
estoques

BOLETIM

cas (74,04%).
A existência de registros

tardios e/ou acúmulo de ca-
sos deve-se a sobrecarga
das equipes de investigação,
pois há doenças de notifica-
ção compulsória para além
da Covid-19. Outro motivo é
o aprofundamento das inves-
tigações epidemiológicas
por parte das vigilâncias
municipais e estadual a fim
de evitar distorções ou equí-
vocos, como desconsiderar
a causa do óbito um trauma-
tismo craniano ou um cân-
cer em estágio terminal, ain-
da que a pessoa esteja in-
fectada pelo coronavírus.
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Arrecadação de Receitas
Federais (Darf) para
pagamento. 

Após a doação é
preciso enviar um e-mail
para centraldedoacoes@

santacasaba.org.br com o
Darf em anexo. Para mais
informações fale com a
Central de Doações da
Santa Casa da Bahia pelo
telefone (71) 2203-9600. 


